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A Republica precisa ser defendida com o apoio de todas as virtudes sinceras e dedicadas. Eia é agora 
tuna instituição ligada á estrutura e ao organismo da Patria. 

A vitoria da ideia republicana teve em Portugal, o prestigio de uma ressurreição. 

E: evidente que cada um de nós 
tem seu logar marcado no mundo 
dos seres, seu âmbito em que res¬ 
pira, sua esfera própria a dentro 
da qual aciona e se desenvolve. 
Mão é menos evidente porém, que 
em cada um de nõs floresce a ten¬ 
dência para transpôr a linha di¬ 
visória d<< seu meio, para esvoaçar 
acima da sua esfera, e grangear 
alto, sempre o mais alto possível, 
mm logar de representação e con-r 
forto na hierarquia social. 

Kste facto, sendo, como é, uni¬ 
versal, acentua-se entre nós, dei- 
Kando de ser tendencia, simples 
desejo cu ambição mui louvável, 
para se tornar obsessão, febre; de- 
«nencia que chega a fazer esquecer 
Q proprio decôro. 

O portuguez é essencialmente 
foasofia, e como tal gosta de apa¬ 
rentar falsos brilhos, pavonearão 
que não é. alcandorar-se vmde não 
chega. Assim se explicam, nas raa- 
damas, as cloroses, as anemias, o 
chumbo das olueiras, o tossiçar 
tniudo e crebo, sendo força que os 
estomagos sofram o perdularismo 

4aias modistas e casas de modas, e 
que a parcimónia da cosinha supra 
Os requintes da toilete. 

Assim se explica que, para sus¬ 
tentar a pompa que se faz mister 
ao janota de bom tom, os filhos 
dalgo e os filhos famílias se façam 
escroques, batoteiros, chantagistas, 
diretores de casas de jogo e donos 
de casas de passe. 

Assim se explica, por este defei- 
tosinho que é a basofia, os adulté¬ 
rios na»s familias, os lares abando¬ 

nados, emquanto os filhos se lan¬ 
çam á gandaia a viver a vida do 
acaso, que o mesmo é dizer a vida 
do crime, em todas as suas moda¬ 
lidades. 

Assim se explica que paes po¬ 
bres mourejem de sol a sol, bata¬ 
lhem com a fome ou o frio. num 

1 amealhar de economias, que é uma 
• dôr de alma pelo. martírio que re¬ 
presentam, pa,ra terem a perdoá¬ 
vel vaidade de ver o filho nos es¬ 
tudos, o qual em vez de agricultor, 
tecelão, operário de qualquer or¬ 
dem, será amanuense, medico, ad¬ 
vogado, qualquer coisa que dê lus¬ 
tre á familia e satisfaça a ambição 
doentia da parentela. 

Agora, se a este caraterístico da 
vaidade portugueza jantarmos esta 
outra doença nacional, que é a ma- 
draçaria, já bem se compreende 
porque metivo o fenomeno da ca- 

''pilai idade social, ou a tendencia 
• de cada um para se elevar acima 
. da sua condição, não realisa entre 
«ós o papel de grande impulsor do 
progresso, como sucede noutros 

! paizes, antes dá em Portugal o re¬ 
sultado macabro e triste de sermos 
um povo sem moral e sem dinhei¬ 
ro que economicamente vivemos 
de calotes e h storicamente subsis¬ 
te de pé pelo favor dos outros po- 

V°Entre nós, o ideal é viver sem 
trabalhar, sem canceiras, nada ae 

tostadelas de sol nem de exc‘rescen- 
cias calosas, amesendando-se quem 
puder nos regalos da vida com cer¬ 
to desafogo. 

Por isso, sobre a nossa terra 
não se agita ainda, como lá fóra, a 
vida intensa de trabalho que vem 
da energia inteligente de grandes 
industriaes servidos por engenho¬ 
sos mecânicos, nem sobre os nos¬ 
sos ares estrondeia a sinfonia con- 
certante, que sobe da terra, e é fei¬ 
ta do respirar das grandes maqui¬ 
nas, do rodar das potentes locomo¬ 
tivas, do trafego do= pçrtos onde 
os transatlânticos se cruzam; mas, 
como irrisória compensação, Por¬ 
tugal apresenta uma burocracia 
incontável, e sobre o seu dorso an¬ 
da parasitando o formigueiro dos 
bacharéis e vae zumbindo surda¬ 
mente o enxame dos zangãos po¬ 
líticos. 

DR.IOAO PEDRO DE SOUSl 

Pa. ACIONEI rLO DO Povo 

Tenln fume, tenha sê le, 
Mas não é de pão neiu vinho; 
Tenho fome duui abraço. 
Tenho sê le de um beijinho. 

Roubei-te um beijo nãõ digas 
A ninguém que fui ladrão; 
Foi só nente um rouba de alma 
Que guardei no craçã . 

Que passarinho é aqu-de 
Que uo ar faz aiuaaçus ? 
C’o biquinho p^de beijos, 
C’aas aziuhas pede abraços. 

ms i coiismaios 
O novo governo 

Ficou assim constituído o novo gover¬ 
no : 

Presidência, guerra e interino da ma¬ 
rinha—Dr. José de C«str'. 

Interior—Dr. Ferreira da Silva. 
Justiça— Dr. Catanho de Menezes. 
Finanças—-Vitormo Guimarães. 
Esf aiifeiros—D'. Augusto Soares. 
Colomas—Nort n de Matos. 
Instrução—Dr. Lopes Martins. 
Fomento—Dr Mmuel Monteiro. 

Apreciando o novo ministério, escreve, 
criteriosamente O Século : 

«Não é, como melhar seria que fosse, 
um miuisierio nacional, de que fizessem par¬ 
le todos os partidos republicanos., mas nã 
é também um m nisterio éxdusivamente 
democrático. 

Embora os democráticos nele lomem par¬ 
te, entraram na sua, coiístituição elementos 
indepeudentes, e é para uolar que a presi¬ 
dência do governo a eles não esiá confiada. 
E’ de notar também que as pastas da guer¬ 
ra e da marinha não são geridas por de¬ 
mocráticos^ o que desvia itiieirameuié qual¬ 
quer suspeiÇão que se pudesse lançar cou 
tra o. governo, como sendo suscetível de 
exercer qualquer ação que se parecesse 
com uma ejeessiva ostêutação de vitoria; 
e até o facto dessas duas pastas estarem 
confiadas a um mesmo ministro e ser ele 
o sr, dr. José de Castro, um independente, 
significa bem que de fórma alguma se pro¬ 
curará dár á poiiiica daqueles dois minis¬ 
térios o carater de qualquer rivalidade en¬ 
tre o exercito e a marinha. 

Da forma porque o ministério ficou cons¬ 
tituído, embora ela não seja o que as exi¬ 
gências da nossa pofilica internacional 
aconselhavam a que fosse, ele è a segura 
garantia de que se procurará defioir hoqes- 
tameote a nossa situação política, tanto sob 
o ponto de. vista iuteruo, numa açao ver¬ 
dadeiramente conciliadora, como sob o pon¬ 
to de vista externo, colocando o paiz na si¬ 
tuação que a diguidade nacional impõe a 
todos os portuguezes.» 

Acompanhado pelo digno 
governador civil de-ste distrito, 
sr. dr. Joaquim da Ponte, reti¬ 
rou para Lisboa, afim de cum¬ 
prir o honroso mandato de de¬ 
putado do Partido Ri publicano 
Portuguez o sr. dr. João Pedro 
de Sousa, nosso presado ami¬ 
go e dileto camarada de reda¬ 
ção. 

Trabalhador infatigável, es¬ 
pirito orientado nos mais sãos 
princípios da democracia pnra) 
estamos bem c rios de que no¬ 
vos triunfos aguardam o nosso 
amigo e de que ele sabetá de¬ 
sempenhar prostigiosamento o 
seu logar, correspondendo as¬ 
sim á prova de confiança que 
acaba de receber dos correli¬ 
gionários deste circulo. 

es.se simples movimento faz mexer um 
eixo vertica) que, por sua vez, levanta e 
áb-iixa o chape a com toda a ceremonia. 

Tal invento é, sobretudo, muito reco¬ 
mendável ás pessoas que conhecm mui¬ 
ta gente, pois que lhes evita um trabalho 
muno, fatigante. 

A humanidade poderá, pois, pelo en¬ 
genhoso chapéu ceremonioso, permutar 
entre si os cumprimentos que quizer... 
Je mãos nas algibeiras ! 

Sa America 

A grande moda entre as atrizes ameri¬ 
canas é apresentarem-se em Cena sem 
meia- e com as pernas pintadas. 

Deve ser lindo !... 

Os ovos 

Desde os mais longínquos tempos que 
o Egito e a China conheceram a incuba¬ 
ção arrificial dos ovos. 

Ainda ha atualmente no Cairo e em 
ouira.- localidades do território egípcio, 
chocadeiras, que são grande- fornos de 
tijolo que podem conter milhares de ovos 
ao mesmo tempo. 

O calor conserva se assiduamente ne¬ 
las durante dez dias. 

Os segredos dos processos de incuba¬ 
ção sómente os conhecem algumas famí¬ 
lias que os transmitem ciosamente de 
paes a filhos. 

Tornou-se uma industria importante 
no Egito a produção dos ovos para ex¬ 
portação. 

No inverno de igii-1912 expediam-se 
para o estrangeiro 48 milhões de ovos 
representando o valor de 227 contos de 
réis. 

A maior parte foi para Inglaterra; a 
França recebe uns trez milhões por ano. 

Os ovos no Egito são geralmente mais 
pequenes que os da Europa, mas de ex¬ 
celente qualidade. 

<% guerra e os telegramas 

De um jornal humorístico é a seguinte 
satyra aos despachos das agencias : 

«Retrogrado, abril. A aNovoje Vremia» 
publica uma carta do seu correspondente 
em Berne, segundo a qual chegou a Sto- 
k"lmo a noticia de que *11 Corriere delia 
Sera» recebeu utn telegrama de Vaiparai- 
zo, seguodo 0 qual «The New York He- 
rald» pela via Bueons-Aires, recebeu de 
Guatmala a noticia de que 0 ultimo numero 
de «Times» contem um cablogramma de 
Ti kio, via Geylão, euviado por um seu re¬ 
presentante, que 0 anuncia de acordo com 
0 «Nienwe Rntterdamsche Couratu», que 
no teatro da guerra em Flandres recome¬ 
çaram as lulas encarniçadas e qne os alia¬ 
dos contiuuam avançando.» 

O leite 

O dr. Gustavo Rigler, professor da 
Universidade de Klausenburg. (K >lozs- 
var), anunciou recentemente—com gran¬ 
des louvores dos jornaes húngaros—uma 
invenção na verdade sensacional. Aç> ca¬ 
bo de seis anos de incessantes estudos e 
experiencias. conseguiu o dr. Rigler obter, 
por processos artificiaes, um leite qus,_ 
pela sua composição quimica e pelo seu 
valor nutritivo, apresenta propriedades 
iguaes ás do melhor leite de vaca. 

O professor Rigler fabrica o seu leite 
exclustvamente de substancias vegetaes 
e por meio dè uma maquina da maior 
simplicidade. Introduzidas varas especies 
de sementes no aparçlho e posto este a 
funcionar, o liquido sáe já em condições 
de ser engarrafado. 

Esse leite, de côr branca, como o na-' 
túral, obtem-se com uma despeza de 
5o °/o inferior ao preço corrente d.ste ul¬ 
timo. Além disso, é de sabor agradabi¬ 
líssimo, podendo fomar-se mais ou menos 
assucarado, conforme o gosto; e não se 
lhe sente absolutamente «cheiro animal» 
peculiar a certas qualidades de leite e 
que tanto repugna a certos paladares. 
Acresce ainda que, sendo artificial, o lei¬ 
te inventado pelo dr. Rigler é naiural- 
raente esterilisado, pelo que não propa¬ 
ga germen algum de moléstia. 

Parece que os hospitaés húngaros es- 

t vitoria 

Como não pod a deixar de <er, o Par¬ 
tido Republicano Portuguez venceu, com 
grande mai ria, nos 40 circulo- em q ie 
,e rculisaa-am a-, eleições, fic-.ndo assim 
eleitos io3 deputadas, sendo too dèmo- 
cr->tico's e 3 mdepend.-n es. 

Convém notar que esia grande vitoria 
sobre os nos-os inimigos p liucos foi ob¬ 
tida sem trues, sem sofismas de qualquer 
especic e sem propagandas imbecis e ver- 
rinosas... 

Quem disser o conttario... mente! 

lia 3013 anos 

Em 12 de novembro de 1609, a poli¬ 
cia de Paris ordenou que os teatros co¬ 
meçassem os espetáculos impreterivel¬ 
mente ás 2 horas da tarde para acaba¬ 
rem ás 4 e meia. 

Este preceito regul va desde u de no¬ 
vembro a i5 de feve eirc, porque a ci¬ 
dade não estava iluminada. 

«Devaneio,» «Cartas» 

O nosso presado colega Maria da Fon 
le, da Povoa de Lanhoso tran-creveu 
no seu ultimo numero 0 Devaneio, lindo 
conto do nosso p'esado d'retor sr. Lys¬ 
ter Franco, pubhcaáo no Heraldo 

Também o nosso presado colega A 
Revolta, de Er nezinde, iniciou a trans¬ 
crição das Cartas, do mesmo autor. 

Agradecemos a distinção. 

A viso aos «Jêtos» 

Eis aqui um excelente guia para um 
rapaz que pretenda casar-se : 

Se a mulher manifesta uma predileção 
notável por Strauss, é frivola, por_ Bee- 
thoven, é impertinente; por Liszt, é am 
biciosa; por Verdt, é em extremo senti¬ 
mental; por Mozart. é pretenciosa; por 
Ofienbach, é estouvada; por Wagner, é 
maluca. 

Claro está que a mulher preferível é a 
que não sabe tocar piano. 

Póde dizer-se aíoutamente : dize-me a 
musica de que gostas, dir-te-ei quem és. 

N. R._No Japão chamam jêtos a to¬ 
dos os rapazes aspirantes ao matrimonio. 

Aos homens de ciência 

Os livros denominados sagrados, con¬ 
signam que Josué mandára parar o sol; 
entre tanto a ciência descobriu e demons¬ 
tra que este está fieso e que a tetra é que 
gira á volta do seu eixo. 

Os mesmos livros constatam que Deus 
castigára o pecado da gulosa Eva com as 
dores da maternidade, transmitidas de 
geração em geração a todas as suas fi¬ 
lha.-; e entretanto também, acabamos de 
Jèr que o sabio medico argentino, dr. Eli- 
seu Canton, acaba do comunicar á Aca- 

icu. > jc Medicina de Buenos Aires uma 
i < 1 uéressantissima descoberta, qual é 

' an sthesico que dominou Parto Anal 
1 gia, que suprime totajmente as dores 

u . os turtentes, sem alteração das suas 
} fun.õ - normaes. E porque ele não faz 
j segre 10 da sua beoemerentc descoberta, 
| eis sa lórmula : 

Dez centigramas de extrato de :upo- 
phrús e quatro de clorhydrato de mor- 
phina para dois centímetros cubicas de 
veículo. 

A iuem competir, que experimente, e 
o uitis-imo folg iremos em saber se os 
excelentes 'esultados da grande desco¬ 
berta se confirmam. 

Definições 

Um jornal qualquer definiu assim o 
novo governo—«oito pessoas distintas e 
uma -ó verdadeira; o sr. Afonso Costa». 

Não é má a definição. Mas a «Repu 
blica» apresentou outra melhor: 

«Dirse-ta que os sete ministros do 
atual gabinete são o sr. Afonso Costa 
desdobrado em cautelas ou emitido em 
obrigações que nós temos de aguentar». 

Parece-nos perfeito. Em tod- o caso, 
se ha por ahi quem saiba definir melhor 
o governo queira ilize-lo. Está aberto... 
o concurso. 

O papel 

Na America do Norte a produção do 
papel é enorme. Depois seguem-se, pela 
ordem de produção, a Alemanha, a In- 
glateria, a Rússia e o Japão. 

A pasta do papel, em diversos paizes, 
tem varias aplicações. 

Em Berlim servem-se dela para pavi¬ 
mentos de casas e de ruas; na Áustria, 
em dentaduras posrçss; no Japão, em 
tabiques, lenços, guarda-soes, vestidos, 
etr.; nos Estados Unidos, em toneis, ca¬ 
deiras ródas e calçado, na Inglaterra, 
em fósforos e mantas de viagem, em 
Portugal. . 

Em Portugal, em recibos de contribui¬ 
ções. . 

Agora, como antigamente. 

Cltapén ccreiuonloso 

Um-inventor americano, tendo em vis 
ta o quanto é incomodativo andar uma 
pessoa constap.temerte a tirar o chapéu 
para cumprimentar os seus conhecimen¬ 
tos, fabricou um chapéu que faz automa¬ 
ticamente os cumprimentos que forem 
precisos. 

Esse chapéu contém um pequeno e 
singelo engenho de relojoaria, com uma 
pendula, que se adapta muito bem á ca¬ 
beça por meio de molas, a qual se dá 
corda prévia mente. 

Quando se quer cumprimentar alguém, 
em vez de levar a mão á aba do chapéu, 
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tão iá fazendo experiencias para a ado- 
pção pratica dessa invenção que, na opi¬ 
nião de uma folha, «pó ie ser considera¬ 
da uma das mais extrordinarias que o 
inundo tem visto. 

Noticias de instrução 
Por motivos de serviço, encontra-se em 

Tavira o inspetor de Tomar, sr. Francis¬ 
co Portela da Silva. 

—No dia 22 do corrente teve togar o 
passeio escolar da 3.* e 4/ classes da 
Escola Central Masculina de Fa^o. 

0> rapazes, depois da respetiva lição 
ao ar livre, tivenm uma refeição de fru 
ta numa das ho>tas dos soburbios de Fa¬ 
ro, tendo sido reservada para e*se fim 
uma dadiva do sr. inspetor escolar; os 
alunos regressaram radiantes. 

—Termina no fim deste mez o praso 
para a entrega das propo-tas dos exames 
do i.° grau e dos requerimentos para 
exame do 2.0. 

—Tem passado bastmne doente a pro¬ 
fessora ultimamente nomeada para a es- 
Cola feminina do Alportel, D. Maria da 
Piedade Pinhas Pinto L>pes. 

—Segundo consta as propinas para os 
exames do 2.0 grau este ano vão scr de 
novo modelo. Também ha na havaneza 
do sr. Miguel Neves exemplares impres¬ 
sos para requerimentos do 2.0 grau. 

—F'.z i7 anos de serviço cficial o dis¬ 
tinto funcionário da inspeção escolar de 
Faro, sr. Honorato Santos, nosso dedi¬ 
cado amigo, a quem cordialmente felici¬ 
tamos. 

—Esteve em Faro onde veio afim de 
visitar muitos dos nmiaos que aqui dei¬ 
xou, o sr. Francisco P mela da Silva, 
inspetor de- Tomar, vimo-lo em Casa do 
sr. Honorato Santos. 

—Consta estar para breve a creação 
do 5.® logur da escola central masculina 
<fè Faro; faz imensa falta este lugar. 

CURSO ELEMENTAR DO COMER¬ 
CIO 

Ficaram assim constit ndus os júris dos 
exames deste curso, na Escola Industrial 
e Comercial: 

III uisciplina—(português), presidente, 
Lysie' Franco, vo ais, drs. Joaquim Fer- 
reira e Teixeira Guedes. 

VI discipl na-(francês), o mesmo juri 
da 3.* uisoplina. 

IV disc plina—(matematica), presiden¬ 
te, Lyster Franco, vogais, Bernardino Jo¬ 
sé Barbosa Júnior e dr. Joaquim Ferrei- 
ra. 

CURSO INDUSTRIAL 

Ainda não foram superiormente desi¬ 
gnados os das em que devem funcionar 
estes juris,^ sabendo-se, contudo, que 
tetm de ultimar os seus trabalhos duran¬ 
te o proximo mez de julho. 

A emigração 
Pelo governo civil desie distrito foram 

concedidos, na semana finda em 10 de 
abril ultimo, 7 passaportes e 4 bilhetes de 
identidade a egual numero de emigrantes, 
com os seguintes destinos: 

Brazil, 0: outros paizes da America do 
Sul, lí America. 3; Europa, 1. 

Eram doifcuictlhos de: Olbão, 6; Lou- 
lé, 1; Alpoçtel, 1; i.agoa, 2; Faro. 1. 

Pr fissões’: Trabalhadores, 3; pedreiros, 
2; maritimiis, 3; adv< gado, 1. 

Idades : De 21 a 40 anos, 8; de mais de 
*0,3. r. ; , 

Instrução: Sabiam ler e escrever, 4; 
eram auaifabetos, 7. 

OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOO 

VARIEDADES 
>ooooooooo<xxxxxxxx>ooo<x 

CELEBRIDADES... A PESO DE OURO 

Roikefeller tem um rendimento de 10 
libras por minuto ou sejam 63 coutos por 
dia ! 

0 celebre advogado parisiense Henri Ro- 
bert nlo aceita menos de 10.000 francos 
por um pròcesso qiie represente desdito a 
vime fioraslide trabalho, e 0 falecido Wal 
deik ifiiusséau, com todo 0 seu espirito ul- 
fra-democratico, chegou a receber 40.000 
francos per um processo civel que não exi¬ 
giu mais que seis ou oito cousultas. 

O advogado Delmas, filho de emigrantes 
francezes e boje 0 mais celebre causidico 
dos Estados Unidos, cobrou 0 equivalente a 
90 coutos por defender um reu a quem só 
mente conseguiu salvar da pena caPilalv^ 

0 dr. Peau não vacilava em pedir 45.000 
francos por uma operação em que empre¬ 
gava oito a dez miaútoS. 

Mas ba mais, 
0 celebre dr. Doyeo recebeu ha eiaco 

auos 100.000 fraucos per operar mistress 
Crocker. 

A operação durou dez minutos exatos. 
Deixemos os liomeus de cjaucia e vejar 

mos .1 que exigem algum artistas de fama. 
Eibaiiok, 0 gramie vi iiiuísta húngaro. aã > 

toca nua c incerto pir meais de 3.000 
íraucos e cheg-m a receber 4.0ÓO, em Vie¬ 
na, por una peça que durou 12 minutos ! 

0 famoso artista parisiense Tuibaud, c >- 

brou um milhão de francos ptir uma «tour- 
uée» nos esiados Unidos. 

Ao pianista polaco Paderewki den 0 mi¬ 
lionário Astor 10.000 francos por um só 
conçerto. 

E os cantores ? 
0 grande baixo Chaliapioc exigiu 10.000 

francos pnr cada represeutação. 
Igual quantia recebeu Aulonio Fueutes 

por tourear numa corrida em Bordéus, mas 
de-es teve que pagar a toda a sua «quadri 
lha» e arriscou cem vezes a vida para con 
quistar essa quantia que representa 0 <rre- 
cord» das somas cobradas pelos toureiros. 

Bnmbita, que ó quem mais exige, recebe 
7.300 pesetas. 

Que é isto comparado com 0 que ganha 
0 tenor GaruSõ, cujos honorários ascendem 
anualmeute, em média, a 1.400.000 fran¬ 
cos ? 

Mas ainda ha quem’ ganhe’mais. 
Madame Melba, a celebre r.anmra austra¬ 

liana, gauhava em New-Yoik 13.000 fran¬ 
cos por cada representação e a Paiti che¬ 
gou a receber 6.000 dolars 011 6.2405000 
réis, por cantar em Nova Orléans' durauie 
vmte minuios ! 

E ha quem se admire de que a grande, 
Sarah Beruhardt recebesse ua America <> 
equivaleute a ura conto de réis por cada 
representação e que Mounei Suiiy e 0 fale 
eido Coquelin cobrassem 3.000 fraucos. 

REMÉDIO FHANOÊS 

Naufragio 
Ao sair de Pomarã", c-ra carga de mi¬ 

nério, oaufragou 0 vapor norueguez Mu 
nion. Para 0 local do sinistro seguiu 0 va¬ 
por Vulcano, da capi-ania do porto de Vila 
Real de Santo Antomo. 

4 ^raça alheia 
O Gustavosinho tem 3 anos e i um 

bébé muito galante. A mamí quer-lhe 
coroo ás meninas dos seus olhos. Um 
dia, beija-o com amor e diz lhe : 

—Daqui a um mez hei-de dar-te um 
irmãosinho. Queres que seja um menino 
ou uma menina ? 

Petiz reflete um bocado e responde : 
—Antes queria que fosse um cavalo. 

CONSULTA MEDICA 

—Douto-, depois de ceiar, dá-me um 
sono invencível. 

O que devo fazer para não ficar a dor¬ 
mir á ineza ? 

—Vá-se deitar para a cama. 

NO QUARTEL 

—Sargento. 
—Pronto, meu capitão. 
—Porque castigou >' soldado 81 ? 
— Porque o apanhei querendo arreme¬ 

dar V. S.a deante da companhia. 
—Arremedar-me ? Mas que fazia esse 

patife ? 
—Repetia as vozes de comando, ber¬ 

rando como um bruto ! 

Pdrlugal e Espanha 
A «Epoca» de Madrid diz que a mensa¬ 

gem entregue em Lisboa ao sr. marques 
de Vilasinda é uma prova de simpatia e 
cordialidade para com a Espanha onde pal¬ 
pitam os oíesmns sentimentos, sendo noto- 
rio que não podem ser alterados em ne¬ 
nhuma das nações pelas indiscreções 00 
intemperanças iudividuaes quer nas rela¬ 
ções preseutes ou futuras. 

CÂNDIDO DE SDUSA 
Fornido peli Estalo de lisbu 1 con is 

ntsos ospKiaes do Higiene, Oltilmolagia 1 
Beterielogia 

CLINICA GERAL. OPERAÇÕES 
5'sotdalidades : Soenças ooj 

o/hos- boca e dentes 
Sentes artifíciaes 

CONSULTAS TODOS OS DIAS, 
EXCETO AOS DOMINGOS 

CONTOS E N0VLLAS 

SANTA 
Se erà bela ? 
Nunca meus olhos viram outrâ, Cujos 

encantos mais os cativassem! 
Elegantíssima, flecsivel, todo o seu 

vul o gentil evocava uma dessas graciç- 
sas figurinhas que remotos artistas pinta¬ 
ram sobre o bojo dos vasos etrnscos. 

Maria de Wilches era a distinção per¬ 
sonificada. 

A estatura, o garbo, a delicadeza, a 
regularidade das feições, as mãos e os 
pés, tudo acentuava de uma forma ezu- 
bcaiite a pureza do seu sangue patricio. 

No seu rosto de uma oval perfeitíssi¬ 
ma a cutis ostentava uma côr de in¬ 
comparável frescura ; uma destas carna 
ções deslumbrantes, em que a tom rosa 
do mais vivo se funde drticadamente com 
u branco mais puro, uma côr de loura 
realçada por nfiagnificos cabelos escuros 
e por grandes olhos sombrios, aveluda¬ 
dos e que só por si tinham um encanto 
irresistível. 

A sua boca, de labiòs finos, rivalisava 
em graça com as mais preciosas orquí¬ 
deas e em aroma com as rosas de mais 
perfumado frescor. 

Na sua voz dulcíssima dominavam re¬ 
cônditas harmonias. 

Ouvindo-a, quantas vezes me pareceu 
encontrar reunidas naquele timbre sua¬ 
víssimo todas as notas melodiosas disper¬ 
sas ria vasta solidão dos campos, notas 

ue vão desde o brando murmurio dos 
regatos ao trinar triunfal ou saudoso dos 
passaros... 

E que bondosa era ! 
Ao redor do seu vetusto solar desco¬ 

nhecia-se a miséria e era um gosto ve la 
quando, nos dias soalhentos do inverno, 
corria a aldeia, seguida pelos seus cria¬ 
dos, distribuindo esmolas, visitando os 
enlermos, acarinhando as criancinhas e 
animando os velhos. 

A sua imensa fortuna era dos pobres. 
Nmguem batia á porta daquele solar 

sem receber pousada e esmola; nos lon¬ 
gos dias de verão, sob o vast-> alpendre 
que a hera engrinaldara, reuniam se gran- 
ies conciliábulos de mendigos aguardan¬ 
do um confortável caldo, que ela, sem¬ 
pre solicita, diariamente mandava. 

Quando ela morreu toda a aldeia ves¬ 
tiu luto e chorou arr.argamente pela linda 
amiga dos pobres... 

O desgosto que sofri ao saber da mor¬ 
te de Maria de Wilches não é daqueles 
que podem descrever-se. 

Parti para ve-la pela ultima vez, mas 
quando cheguei á aldeia, já o seu lindo 
corpo tinha descido á cripta do opulento 
jazigo da família, o mais rico do cefnite 
rio... 

Chorando augustiosamente o seu pas 
sarnento e sentindo não ter chegado a 
tempo de ofertar-lhe um ultimo beijo de 
despedida, limitei-me a depor junto da 
urna de minha saudosa prima um grande 
rartto de saudades e perpetuas . . 

. * . 
O inverno rigoroso deste ano, aluindo 

as barreiras subjacentes ao pequeno ce¬ 
mitério da aldeia de... destruiu os jazi¬ 
gos, dispersou as ossadas e espalhou os 
cadavcres num horror macabro de con¬ 
fusão e desordem. 

O jazigo dos Wilches foi também aiui- 
dó; á violência da agtea espedaçou a urna 
de Maria; num embate umas pedras re¬ 
bentaram o seu caixão de chumbo e... 

Vieram logo chamar-me. Chamaram 
tamoem outras parentes da gentil defun 
ta... 

E foi uma estupefaeção' quando, em 
vez do espetáculo macabro de um corpo 
tábido, de uma putrilagem viscosa, vimos 
que Maria de Wilches parecia dormir no 
melhor dos seus sonos e que nenhum to¬ 
que de corrupção profanara o seu lindo 
corpo de virgem ! 

E os do povo, gente crédula e igno¬ 
rante, dizem que ela é santa e vão, dia¬ 
riamente, ás tardes, ofertar-lhe flores.. . 

Lyster Fràttco. 

GENTE NOVA 

FARO 

POBRESIIiHH 
Oh I meus Deus! Oh I mas quem fosse I 
Quem fosse uma pobresinha I 
Paro passar junto de ti, 
E peair-te uma esmolínha 1 

Esmola que ou, pobre louca, 
Tinha pejo em aceitar... 
Um beijo da tua boca 
A esmola do teu olhar... 

Gabriela é* Siira. 

O HERALDO, semanario republicano 
democrático é o jornal mais estimado do 
povo e o de maior circulação em toda a 
província do Algarve. 

0 nossa uonciuia 
Mudou a r^*jf,encia para 0 seu cercauo 

da Atalaia, suburbi"S de Faro. 0 nosso pre- 
sado amigo e dedicado colaborador, sr. 
If mor ara Artur Pires da Silva Santos. 
= Regressou da Luz de Tavira made- 

moiselle Maria Liicilia Curpas Gomes. 
= Pariin para Lisboa, 0 mesire de ma¬ 

nobra da Escola de Marinheiros do Sul, sr. 
José Carlos Figueira. 

= Vimos em Faro 0 sr. dr. Frutuoso, 
digno juiz em Albufeira. 
= Acompanhado de sua família, parte 

breveineme para Lishna, onde tenciona con¬ 
sultar um especialisia, o sr. José Belmarço. 

= Retirou para Loulé 0 sr. Francisco 
Barracho, agente da nova companhia de se¬ 
guros de vida, Redenção. 
= Pariiu para Monchique ã sr.a D. Ger¬ 

mana de Rodes Sérgio. 
= Não podendo a camara municipal do 

concelho de Lagos honrar 0 seu contrato 
com a Faixa Geral de Depositos, pagrado 

restações e juros vencidos do empréstimo 
de quinhentos mil escudos* contraído em 
virtude da lei de 21 de julho-de 1912, pa¬ 
ra a consiroção do caminho de fejro da 
estação de Ferragudo a Lagos, a mesma 
camara solicitou do governo que os direitos 
e obrigáÇões do cOufrato do referido em¬ 
préstimo sejam transferidos para 0 conce 
ho de administração dos caminhos de fer¬ 

ro do Estado. 
= A camara municipal de Portimão aca¬ 

ba da adquirir 0 solar dos Sarreas afim de 
utiiisa-ln como sède das varias repartições 
do municipio. 
= E’ no dia 28 do corr-nte que se rea- 

lisa em Madrid a conferencia entre delega¬ 
dos pormguezes e he,spanhoes para 0 esta¬ 
belecimento das bases do convénio da pes¬ 
ca . 

0 delegado do governo poringuez, con 
ira-alimraote sr. Álvaro Ferreira, já ali se 
encontra, e os pescadores e armadores são 
representados na referida conferencia por 
quatro delegados, sendo dois do sul, utn 
de, Lisboa e outro do norie. 

’«fia hora ue saida do ultimo empregado. 
| Artigo 3.°—Nas localidades em que 0 
j descanço semanal se não fizer num dia de- 
] lerminado da semana, mas sim em dóis 

,ia. «ftnsecuhvuá. não podem os emprega- 

dos" ler oo. .•."*»» • 10 tW 
no espaço dos dois 3j licando-sô éfq 
iudo mais as disposições dusíe regulamen¬ 
to. 

Anigo 4.°—A Camara Municipal lem i 
direito de conceder, para certos e deiermi- 
nados casos, uma tolerância não superior ,1 
tres horas por dia, desde que essa tolerau 
cia não vá além de 104 horas em cada ao > , 
e seja pedida em requerimento bem funda , 
memado, pnr quem nisso liver interesso. 

§ |.°_As resoluções que a Camara t&- 
mar a respeiio de cada requerimento quo 
lhe fôr apresentado, serão comunicadas em 
oficio ao comissariado de policia, ás rege 
durias de paroquia, Das fregnezias ruraes, 
à Associação,Comercial e á Associação dai 
Empregados po Comercio, e além disso se 
rão anunejadas publicameute, por meio do 
editaes. 

§,2.°—Qs requerimentos serão apresenta 
dos á Camara dentro do praso de 30 dias 
a contar da publicação deste regulamento, 

em casos isolados e exceciouaes 8 dias 

<§>*■ 
y*Xf*am>**m ■■«iii ■■ i^j) 

J3Ã0 PEDRO DE 3QXI3A. 
ADVOGADO 

ESCRIT0R10S 
Rua de Snlo Anlonie. 6 
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antes daquele eip que a tolerância deve ser 
aproveitada. 

Artigo 5.®— Os proprietários ou adminis¬ 
tradores dos estabelecimentos a que se re¬ 
ferem as disposições anteriores, ficam su¬ 
jeiras á mnlta de 2 escudos por cada hora. 
ou fração de hora que maulenham individa • 
mente no trabalho os seus empregados -'tí 
quaesquer outros, e a multa será de 4, 6, 
8 ou 10 escudos, e aplicavel nas mesma» 
cu.dições, á .çuédi,da -jne se verifiquem su¬ 
cessivas reiuç.ideneias, não podendo em ca¬ 
so nenhum' exceder a impnrfancia de 50 
escudos. 

§ único—Á multa que não fôr de possí¬ 
vel cobrança, será substituída por prisão,, 
nos termos .da. lei geral. 

Ariigo 6.®—Sempre que á hora em quu 
os empregados rio comercio devam suspetv' 
der 0 seu trabalho, os proprietários ou ad 
ministradores não compareçam para tomar 
coma dos seus estabelecimentos, incorrem 
na multa do artigo 4.°, excelo se a sua não 
comparência fôr devida a caso de fi-rça 
maior. 

§ l.°— 0 tempo que 0 empregado estj- 
ver a mais no estabelecimento, por virtudô 
de falia que 0 pr< prietario ou admiuisira- 
dor cometa em daso de força maior, poda¬ 
rá 0 empregado recnpera-lo em qualquer 
dos dias imediatos. 

| 2.°—Quando 0 proprietário ou admí 
tiistradnr alegar que 0 empregado tiuha or¬ 
dem para encerrar 0 estabelecimento á ho¬ 
ra a qne Ibe eompétí» sair, terá que pro¬ 
var esse facto pnr tneio de declaração éa- 
crita e assinada pelo empregado, e quando- 
este não souber ou nlo poder escrever, se- ' 
rá a declaração escrita e assinada por al¬ 
guém a seu rogo, perante duas lostemu. 
nhas que devem também assinar. 

fj 3.°—No caso de existir a declaração a 
que se refere 0 paragrafn amerior, será a 
multa da transgressão imposta ao empre¬ 
gado, nas mesmas coadições em qne 0 so- 
ria ao proprietário ©a administrador, do- 
vendo egualmente ser substituída por pri¬ 
são, sempre que se verifique a impossibilfc 
dade do pagamento. 

g 4.°—Se uns estabelecimentos em quo 
é permitido 0 trabalho por turnos 0 emorií 
gado não sair por sua culpa á bora que lhD 
compete, incorrerá na multa de 1 escudb 
por cada bora que ali se mantiver radiv* 
damente, pass ndo a multa a sèr dé 2. 
4 ou 5 escudos, aplicnvel nas mesmas Cod* 
dições, á medida que se verifiquem suces¬ 
sivas reincidências, mas em caso nenhutá 
poderá ser superior a 10 escudos, e setoj- 
pre qne baja falta de pagamento, por set 
iuipossivel realisar-se, será a multa substí- 
tuida por prisão, nos lermos geraes da leij, 

§ 3.*—Exceiua-se do disposto no parai 
grafu anterior 0 último empregado dos tuij- 
nos, por cuja faita, ao que diz respeito A 

1 transgressão, é responsável 0 proprietark) 
ou admiuistrador, nos termos dèete regula¬ 
mento. 

Artigo 7 ®—Os proprietários ou adminis¬ 
tradores dos estabelecimeutos em que “d 
permitido 0 serviço por turnos,,ficam obri¬ 
gados â". Fçuteter ;à Ornara Municipal, ai) 
comissariado de policia, ás regedorias da 
paroquia, nas freguesias ruraes, á Associá 
ção Comercial e ã dos empregados no cô- 
mercio, uma declaração escrita, que contft - 
nba: , 

(a) -0 Sóme do pnoorietario ou adminis¬ 
trador. 

(b) ’ 0 Wcal do es;á»elecimento. 
Os nomes de todos os etúpregados, ' 

(d) A hora a qus oada emprégado defé 
começar e suspender 0 seu trabalho. r 

3 l.°— Dentro dos estabelpcimóntosJte 
em logares acessíveis a toda a gente, aè 

j vem ós proprietários OU administradora 
! afixar uma nota cora a indicação, muito lé- 
1 givel, dos nomes de todos os empregados 
; e das horas respetivas da sua entrada; e 

saida. ( T 
§ 2.°—Quaesquer alterações-que venhsjm 

a dar-se nos requisitos de que tratam eqle 

Artigo l.°—Os "estabelecimentos comer- 
ciaes do concelho de Faro, seja qual fôr 0 
ramo de negocio que explorem, poderão 
ser abertos e encerrados ás horas que os 
respetivos proprietários ou administradores 
entenderem, salvo 0 disposto em legislação 
especial, mas os seus empregados, ou quaes- 
quer outros, ficam inibidos de começar 0 
trabalho antes das 8 horas e de 0 continuar 
depois das 20 horas, excetuando-se os ca¬ 
sos previstos neste regulamento. 

| 1.®—Nas padarias, tabernas com comi- j 
das. casas de pasto, leitarias, restaurantes, 1 
cafés e pastelarias, em que houver dois ou i 
mais empregados, admira se 0 trabalho por 
turnos, mas em nenhum caso os emprega- j 
dos podem trabalhar mais de dez horas, 
assim como não podem estar nos seus es¬ 
tabelecimentos nem irebalhar era quaesquer 
outros depois das 22 horas-. 

| 2.®—Não é punivel a transgressão qtie 
se cometa nas farmacias, em virtude de 
qualquer serviço imperiosu e urgente que 
seja preciso fazer fóra das horas regula¬ 
mentares, quando este serviço fôr reclama¬ 
do depois das farmacias já estarem encer¬ 
radas. 

.§ 3.°—Os empregados dos estabeleci¬ 
mentos de credito e de cambio não podem 
começar 0 seu dia do trabalho aitesdaslO 
horas, nem termina-lo depois das 18 horas. 

g-4.°—Os empregados de escritório po¬ 
dem tráhaíhar por turnos, dô$de que 0 tra¬ 
balho de cada um não passe àlèm de 7 ho¬ 
ras nem se verifique depois das 20 horas. 

3 5.®—Quando as circunstaucias exijam 
serviço extraordinário nos estabelecimentos 
de que traiam os dois paragrafos anterio¬ 
res, este lerá remuneração especial, seudo 
a hora contada pelo dobro da do dia nor- 

■mal de trabalho. 
§ 0 o— A’s horas que cada empregado 

tem para exercer 0 seu dia de trabalho se¬ 
rão intercaladas mais duas, que 0 empre¬ 
gado destinará, em regra, ás suas priuci- 
paes refeições. 

| 7.®—'São mantidos e respeitados os .. _ __ 
contratos feitos aló ao dia 22 de janeiro do ; artigo, o 0 paragraío autelior, devem^os 
corrente ano na parte em que fixem menor proprietários ou ; Iministradores faze-Las 
numero de horas de trabalho. constar pela forma ahi indicada. \ 

Artigo 2.® Nos dias de feira local, per- § 3.°—A falta je aumprimento das dís- 
mite-se 0 tnfbalho pnr turnos em todos- os 1 j-.içôes a que se refere >. presebte artigo 
estabelecimentos comerciaes, sem limitação.seus paragrafos, ouuir-se-á com a multa 
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Nesta' aoreditada e conhecida casa imprimem-se com a maior perfeição e brevidade, para o que tem pessoal 
devida mente habilitado, todos os trabalhos tipográficos, por preços excessivamente baratos, taes como: 

FATURAS, MEMORANDOS, PROS~rCTOS, BILHETES DE VISITA. MODELOS 
DE REPARTIÇÕES, ETC. 

Neste estabelecimento, que é sem duvída o melhor do Algarve, encontram-so- á venda varias qualidades de papel 
de carta, per ordinário quer de luxo, papel de ofícios, cartonado, almaço, etc., etc., e por preços sem competência 

í>) 

de 1 escudo, e eslá será em dobro no caso 
de qualquer remciileucia. 

Artigo 8;*—Pib por esto regulámeniA 
concedida aos interessados a tol--rancia do 
10 minutos .para a entrada o de -atros 10 
para a saida dos empregados. 

Artigo 9.°—A hora oficiai, para os ef i- 
tos deste regulamenlo, é a do r logio. da 
estação telegrafo postal e, subsidiai iamente, 
;i do relogio da Sé. 

| nnico—Nas fregnezias ruraes a iiora 
regulamentar é a do relogio que o costume 
tenha consagrado para os serviços do cam¬ 
po e, na falta-ou impedimento deste, qual¬ 
quer outro que mereça a coufiauça dos mo¬ 
radores. 

Artigo 10.°—Os proprietários ou admi¬ 
nistradores dos estab-lecimentos . coiner- 
ciaes ficam solidariamente responsáveis pe 
las multas imposias neste regulamento.t 

Artigo H.°—Considetam-se enpregados 
«o comercio, todos os indivíduos de qual¬ 
quer edade ou sexo que exerçasn a sua ati¬ 
vidade em estabelecimentos oude 36 façam 
transações comerciaes, incluindo os não re- 
eumerados e aqueles que tiverem com os 
proprietários ou adminislradoros qualquer 
griin de parentesco. 

§ l.°—Não se compreendem oa catego 
cia de empregados comerciaes os adminis¬ 
tradores dos estabelecimentos. 

§ 2.°—Os gerentes são considerados aii- 
iainistradores para lodos os efeitos deste 
regulamento. 

Artigo 12.°—As transgressões 8 este re¬ 
gulamento podem ser comunicadas em jiit- 
ko por qualquer couierciama ou emprega¬ 
do’ no comercio, ou pelas respetivas asso¬ 
ciações dè classe, e de?em-«o ser pelas 
autoridades administrativas e policiaes. 

| l.°—Os proprietários ou administrado¬ 
res dos estabelecimentos, tís-empregados 

. associações de 
fassJ&t* ” o direito de se constituir parte 

^acusadora no processo. 
§ 2.°—0 Ministério Publico, logo que 

em juízo se dê conhecimento, por escrito, 
de qualquer das transgressões a que se re- 
lere este regulamento, fará toda a acusação 
até final julgamento, ainda mesmo que ba- 
ja acusação particular. 

| 3.“—Dado em juízo o conhecimento, de 
qiiH^uer transgressão, deve q ministério 
puòiicó próseguir em todos os termos do 
Çp cesso, não podendo este em caso ne 
fcbum sustàr-se edm o perdâe cu desistên¬ 
cia" iiõ participante’cu da parte acusadora. 

| 4.°—As transgressões a este regula- 
Hu-çto - serão, processadas. e julgadas em 
prore.ssò dè policia correcionab, 

Artig" 13?®—A importância da um ta se 
rà distribuída da seguinte f.irma ; 50% a 

—T 

concelho, 25 °/o a 
licipal o 2íi % a f. 
á transgressão eiil 

favor dos pobres do 
vor da Gamara Mm 
le quem p»riicipar 

z.>. 
J único—A pari o que reverter a favor 

dos P",l)hes dn qAiiceljí dará entrada na te¬ 
souraria da Gamara .Municipal e esie fuu^p 
será distribui dq' no tim do cada mez ,pnr 
uma comissão composta do presidente da 
Comissão Executiva, do comissariado de 
policia e do prnvgdnf ria Mserici.rdia. 

Este regulamenlo começará a vigorar uo 
dia l.° de Junho do corrente auo. 

Aprovado em sessão dá Comissão Execu¬ 
tiva da Camara Municipal de Faro, aos 22 
de Maio de 1915. 

O Presidente da Comissão Executiva, 

João 1’etlro de Sousa. 

■ .CAXiZXI.^.A 
Fajem anos : 

Amanhi. domingo 27—D. M.ri» Angolioa dos Suntos, 
D. Antonia Fr«nck»cn Madeira. D. VioUntn d-a Dores S-in- 
gumele. D. R.qunl do M^ndoiiçn u Silvn, D. Dnolind.i Vio- 
I-nte Britt-s, Jose Alfredo Brito. Aoloi.io Aloerlo de Sousa 
Mendes Aiv.ro José B.lisla, Josquim Pedro Ferreira e a 
menina Maria UenriquctV Aires de Sousa n o menino Re¬ 
mite j}er‘fl,u de Assis . - 

Segunila leira, 28—D. Luiza Mendes Brito, D. Maria 
Elvira Ribeiro, D. Franciscs Lucind > Cruz. D. Jòana An- 
.tonia Soares, D. Augusta Anacleta Flores,' contra-almirante 
Álvaro Ferreira, José Freder.ce Guilherme do Almeida Ares, 
prior Romíio Antouio jíhl Jo.quini .Mendes da. Cuobi, Ál¬ 
varo JoA» Alvos, José Juauuim Gaviãe e Venancto Ja Sil¬ 
va Feros. 

Terça leira,' 29—D. M ri» Ju.na Alves,' DdMaria Au-" 
gu-t. Soares, D. Leonilde Si t) Ana Y-loso Monteiro, D 
Maria das Dores Inglez Brite Fernandes, Paulo da Silva 
Pinto. Maouet José Viegas, Jóee Antnsio Cericeiçâo,"Joilo 
Afonso Pereira e J.oquitn Severian, dos Reis. 

Quarta‘feira, 30—D. Alice M-e-ira, Feio,' D. Judilh 
Branca do Matos, 1). FlorPnlm, Amalia la Cosi.-Cabrito, 
D. Augusta Viena S»rgio D Cl-t ide S-ni’.vn, Pereira. 
José Joaquim Du< Frade. João M. i ç.l da F- -seca. A-.lo- 
nto Mendi-s Cabíila, José Auuusio Suares e Raul de Men¬ 
donça. 

Quinta feira. I—D. Ade‘aido Beatriz ijo Andrade, D. ; 
Carolina Dooill.i Moniz. D Deolinda lloioira Soares. I). i 
Edu-rda Candida da Cosia. JoAo Alfredo Munis. Autunio 

Carlos Viegas, Jmlo Elouterio do Castro e o menino Álva¬ 
ro Juliío de Campos. 

Sexta feira, 2—D. Alaria Çunlroiras Nunes, D. Constui- 
liii , .... o, va Carvairio, D Antonia f}-odid» dn Costa, D. 
Paula Fen-.ira blondes, D. Jose fina Augusta Soares o a 
menina Emitia dos S.ntos Bitistu. 

S b .d., 3—D. I. ura Uich.tdu Serpa, D Maria R-heiro 
Ramos. 1) Antoiiii EI vira C.rdrso, I)'. -Lúcia Mora.r • Gue¬ 
des, Anitmio X-vier Teixeira. Atirada de Mendonça Vas- 
quos. Tomai Antoniu Simfl-a Pires o o menino Manuel do 
Carmo. 

Casamentos: 
Roili-nu-so om Esloi o ooj ma malrimonial da sr.* D. 

Isabel da Crui Brito, prendada menina filo, do sr. Jo quim 
do Buto o sobrinha do nosso inolvidável ..migo Antonio 
Bernardo da Cruz. com o sr. ilr. Augusto Erailiano da Cos¬ 
ta, distmto clinico. 

As noss-s cornaos (olicitações. 
—Em Tavira consorciou-so a sr a D. Joana Pessoa com 

o sr. Dainiío SanfAna. filho do industrial e proprietário 
sr. José Jo ,qu;m do S >nt’.Ana. 

Necrologia: 

F,teceram nesta cidade, o prior aposentado, reverando 
Tavares e a sr.a D. ('. ■ ilota M u-hado, solteira, irmA do 
falecido reverondo prior Mmh-do. 

—SepuMou-se em Messines a sr.* D. Mana d< Piedade 
do Figueiredo Neutel, sondo u funeral muito concorrido. 
Sobro o at-ú le foram depost.s cinco coroas oferecidas pe¬ 
la famni. e uma dos seus criados 

—Sepulur-m se no cemiterio publico de Tavira os srs. 
Manuel Luzia, trabalhador. 5.«gro do Sr. Manuel Drago, 
encarregado da adega do sr. Jose l)i<s; Sobastiao Pesca 
da. antigo negociante de (urinh ,s a trigos, tio do sr. JoSo 
Pascido, negociante e propri tario. 

A’s f,rn<lias enlutadas os no.sos pazaines. 

CAIXKIRO 
Precisa-se na Tabacaria Sabath. Que 

resida em Faro e que tle abonações. 
Ordenado—9á>00. 

Caídas i« MnaeMpe 
Alunam-se noa> casa^ mobiladas c>> ■ n 

iodas as- comodidades e c m agua. B - 
nbo> i ara a doença 'a pele. 

Q. em preien .içr póle dirigir-se ao seu 
pmp eiario A. E. Guerreiro, nas rn.es- 
inatj (1 id is. 

Olhio-Avenida da Republica 
• ,Jv • ■ >■ » : ' ,)L '-l : 1 

Quinta feira 1 de Julho de 1915 
' ? * % ‘ 

Estreia do melhor numero que até hoje tem vindo 
O ■; • ■ r..., • ,.fc •■...■• V» , -«O - , « v.., i,-. .,.wí 

ao Algarve 

Granii** (knlusíasiiio! 

OS GERALDOS veem simplesmente por 4 espetáculos 
seguidos, e parlem, imediatameui e para o norte, on le 

teein já os grandes contratos ! 

ACHADO 
Foi acharia no dia 19 do corrente no 

jardim if. ^Francisco Gomes, e ‘está de¬ 
positada; nesta fèpãrtiçào, uma pele‘ de 

j senhora com qúatro caudas, côr casta- 
nha escura com corrente^ brancas e for¬ 
rada da mesma côr. Entrega-se a quem 
provar pèrlen.fier-llié, 

4. T f rt, ' 
Comissáriado de policia de Faro. 
-i- 

Enciclopédia das famílias 
Oslo 11 “ís,-i c>nt.ii)iia saiinlo regular- 

meu1'! um beln innnero mensal de 80 pagi¬ 
nas, gr-í»fasaaié;ite l,ii'U'áiÍò. mipress i em 
íji nn papel e cn np l»in em lipi) êsiiecial, 
firmande fim do -mo um importante vo¬ 
lume d- Oito ii.igi ris pela mailjea quan¬ 
tia de 80 centavos, 

Éniiani se ii.iineros specuneus a quem 
>s requisitar a Mamei Lu‘.as Torres, Itua 

i U ia rio de N .nicas, 93, Lisboa. 
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Tratado de Química Ficuientnr (8." Edição). Um volume de 400 
págmas no formato 22X1 5cm com 

NOBHE 

€3Sa 
<>*ess 
<>552? 

<?S=5S> 
€«3s 

€£«*• 
Srsôs fÇcíás. 

Livros escolares do professor 

DB, RIB EIB.0 
3Í-SS9 

t22 gravuras. (PREÇO, escudos—i®5o g||| 
Ohra util o recomendaria a tortos os que desejam instruir-se nesta ciência: as teorias químicas silo metódicnmonte tratarias em separado com a máxima clareza .. : estante riosenvolvimento; 

a parte descritiva é rica na indicação rio experiências atraentes 0 preparaçfles de verdadeiro interesso na viria prática; e os problemas íunriamentais ria química elementar estão cuidadosamente ^gi 
tratados em secção especial acompanhados do modelos literais e exemplificaçíes numérica» ».r disposição dos cálculos. Esto compêndio foi adotado em sepuida á sua primeira publicação em quasi £sga 
todos os liceus 0 seminários, no Instituto Induslriail e Comoreial do Porto, e em diversas escolas normais, industriais 0 agrícolas, continuindo a ser 0 compendio proferido por distintos professores. s4SS> 

Lições de. Física do curso geral dos liceus e escolas normais Í12.1 Edição), 
Um volume de 3g6 páginas no formato 22X15cm com 400 gravuras. PREÇO, escudos—1»20 

Este compendio, dividido p.daeéjticamente em pequenas lições foi preferido por unanimidade pela Comissão nomeada pelo Governo para 0 exame dos livros destinados ao onsino secun- ãsgg) 
dáno apresentados no concurso do 1899, 0 seguida mente mandado adotar em todos as liceus por Decrelo do 17 de novembro publicado no Diário do Governo n.° «61 do mesmo ano. Foi no- séSS» 

190.9 (D. do G. n.° 192), 0 revalidada a sua aprovação em 1912 pela Portaria de 2 de julho. 
a revisão das matérias estudadas. Alem disto, também no fim de cada lição, em cuja matéria podem sà-fíé) 

da respetiva lição.— . seu método osseu- 
dificuldado as pr noções exatas ria 

<s?S$ 

€5Sss 

vamente escolhido para 0 eBSino no curso geral rios liceus pela Comissão oficial 
Caria lição é acompanhada do um questionário que substitue a presonça de p 
ter togar aplicações numéricas, se encontram enunciados problemas muito 
eialmenlo indutivo experimental e pelo seu carater elementaríssimo, este 
física, encontrando-se por isso adaptado não sô ao curso geral dos liceus e aó curso d 
nas de comercio e agrícolas 

concurso 
e facilita 
notavelmente contribuem para a clara compreensão do 

particulares vantagens para se adquirirem sem fadiga nem 
escolas njrmais, mas também ao ensino ministrado nos seminários, nas escolas el industriais e 

<53SSe 
€553® 

âgSS 

S 

Tratado de Física Elementar (10.a Edição). Um volume de IV 
764 páginas no formato 22X15cra com 752 gravuras PREÇO, escudos — t®8o 

Este excelente livro de Física foi proferido por unanimidade pela Comissão nomeada pelo Governo para o exame rios livros destinados ao ensino secundário apresentados no concurso geral do 
1895, e segmriamento mandado adotar em todos os liceus por Decreto do 26 de setembro, publicado nn Diário do Governo n.° 218 do mesmo ano. Foi novamonte 0 unico livro proposto oara 
0 ensino liceal complementar pela Comissão oficial no concurso de 1909 (D. do G. n.» 192) 0 revalidada ,, sua ap.ovação em 1912 pela Portaria de 23 de julbo. Esta edição está inleiramente 

á revisão geral do estudo da Física nos liceus de harmonia comas instruções que aompanhám ». programas do curso complementar, pois que, além das matérias novas mencionadas nos 
277 problemas numéricos abrangendo todos os assuntos da Física 

acomodada á revisão geral do estudo da Física nos liceus de harmonia comas instruções que <im;ián!i. 
programas da 6.* e da 7.* classe, contem as matérias das classes anteriores, e termina com uma desenvolvida t> níetádica' coleção ( 
acompanhados da indicação dos artigos da dootrina rio texto a que se referem 0 da- fórmula* omoraga 1 as na sa i rasolÁcãii! 

tem sido preferidas 
licas 

■ras. que tem sino ure.ertilas em concursos ohciais de livros de ensina e que esiao vuigarisnd is nas esceias de Portugal e do Brasil, acompanham os progressos das ciências fisico- 
irando-s* •Uwltunos cem » inserção das doutrinas sobre as modernas e importantíssimas descobertas, tais como a da fotografia das cores, da fotografia atravéz dos corpos onacos 

ou raios X. d ,- corient s ce alt- frequoecia, dos rádiocondutores, da telegrafia sem fio e d. rádioacti idade. Os princípios 0 deduções teóricas, as experiências demonstrativas, as aplicações práti¬ 
cas e os problemas numeric.*, estie expostor por forma que imprimem a estes livros a sua caraterística clareza e a moderna orientação pedagógica, tornando-os simultaneamente apropriados ao 
ensino teórico e prttic», t <i<c:|he> to etptnto e aos trabalhos do laboratorio. São tambom livros ulois fóra dos cursos escolares: 0 amidor da fotografia encontra os conhecimentos suficientos (re¬ 
ceitas e preceitos) psrv ?r. «•>-.« • ejonr c.m sogorac- a e bom resultado; 0 telegrafista encontra 03 conhecimentos d .s reações dos cnnpos 0 da alalriuda la indispensáveis á sua profissão; e todas 

desejam adquirir noçéet dos fenOmenos da natureza encontram elementos que devpin satisfazer ás exigências do seu espirito. fenOmenos da natureza enconlrqiu elementos 1 

LISBOA Livraria Ferir., Fas Ncv* do Almada, 70.—PORTO Livraria Chardron,\ Carmelitas, 141.—COIMBRA Livraria França Amado, Rua Ferreira Borges, 115. 

'• ff ff I 

7CSSS0S SE FEíMDES & FERMDSS 

EMPREZa FUNERAR11 KAREXSE 
_^ Q g ^_ 

mrntm mtMm 

Esta casa é a mais habilitada do Algarve e está prevenida de forma a fazer qualquer funeral por pouco espaço de tempo em qualquer ponto do Algarve como por exemplo 
em Olhuo, espaço de tempo que pode estar tudo ao dispôr do freguez, depois do aviso de 2 horas. Representantes- 4 4 v & em Santa R rhaV 
Antonio Murta, industrial; tempo depois do aviso, a horas, em Estoi Cristovam de Sousa Barros, carpinteiro; tempo a horas, em Loulé, José Martins, estancia de madeiras-Choras’ 
cm S. Braz, lommgos Dtas Neto, carpmte.ro; 3 horas em Tav,ra Domingos José Soares, estancia de madeiras; 6 horas, em Vila Reai, Francisco Néné. comercianTe .0 hòras em 
Silves, Vicente do Larmo, comerciante; .o horas, em Albufeira, José Francisco Leote, carpinteiro; 7 horas. Roga-se, que qualquer incidente que se dê se Sm imediatamente a« 
rossos representantes Para providenciar em seguida. As abdas encoutram-se patentes ao publico em placas de vidro nos prédios dos representantes Este cia tambemtem fabrb 
ca de urnas de moguo, upgue.te etc. zas, moldadas entalhadas que garante o seu aperfeiçoamento superior a muitas fabricas de Lisboa Também se fornece a depostos dT urnas 

í'reÇ°s das fabrlcas de Uooa> P*g<f“U> a 3o d,as tendo boas referencias. Torno a adver.ir para toda a garantia, que se dirijam diretamente a estaca«adu Tepresentantes! 
tabCiaS 6 * maXlma °rJem 6 deCenCÍa- Tan,bein “ “™aS P°r te‘^rama para qualquer freguez, emt.ãosteSutos 1 

fMIGllKTIMLI 
SEKRALflARIAlMECANIC \ e civil 

FUNDIÇÃO DE FERRO E BRONZE 

DE 

inm cmmo 

—PARO— 

S5y- & 

dEonsírução (h poças ^rícztanos—Uen-dnit-se máíeriaes gora os mesmos 

Esta casa, que é no genero a primeira da provinda do Algar¬ 
ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecaniccs e dvis. 

Constroem-se engenhos de noras de todas as qualidades, 
com a maior ligeireza, solidez e perfeição. 

Fazem-se charruas de todos os tamanhos, maquinas de de¬ 
bulhar milho, colunas, tubaria e todos os utensílios agricolas. 

Ninguém deixe de comprar nesta casa, visto que em parte 
alguma do paiz se fabricam e vendem estes generos em melho¬ 
res condições. 

PREÇOS SEM COMPETÊNCIA 
Ninguém compre sem primeiro visitar esta importante fabrica 
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UMUítflflOSF 
DE 

JOÃO GOINHAS 
ALLGUER DE AUTOMÓVEIS 

Garagti, Largo da Madalena 
Escritório, Rua D. Francisco Go¬ 

mes, 40 

Tel.-JOÃO GOINHAS-Faro 
Pessoal habilitado e de abso¬ 

luta confiança 
Preços eguaes aos da concor¬ 

rência 

DFICINU OE COBHEEIHa E SfLEIfiD 

S. D. PORTOS 
VESTA cfi^ina executa‘m-s« todos os trabalhos de Correa- 

, t* r,a e ^elana c,om perfeição e por preços baratíssimos. 
Ha sempre á venda todos os artigos de limpeza para car¬ 

ros e animaes, também por preços relativamente baratos as- 

dust?iam° t0d°S °S ma‘S artl8-°S qUS dÍZCm resPeito a estâ in- 

Rua l.° de Dezembro, 22 e 24 
—FARO- 

Xnbog cie ferro preto e gulranlsado 
Bomlms de todo- Om HistemitB 

Cliarruiis e rolham 
Motores a Kaxolina e g;az pobre 

Motoras UTinrude a gnzolina para adaptar a barcos 

Fundição, Serralharia e Forjas 
F. STREET A C.° L.,d 

RUA DE S. BENTO 

LISBIIA 
'■Vv /íTiv ■ ■ ';.õí> . jvyyj > :•: 

c« 
ca 
o cz. 
>■ » 

o 
«-d 
o 
cr. 

CO 

s 
' B 9 

f 

c 

■o 2 o 

m Ot “ 
cn fc “> 
O Ui 
B5 
co -o 

■ 
XI T (tl 
C K, 
CD «W 

o 3 

cr 
B 
CD 

CD 

CD 
3 

*_ 2 

5| 
-» ST 
o 3 
^ n 
3 5. 
«> CD 

3 X3 X5 
3- C C 
2. âi. 5' 
3US f 
° 3 

1 * 

cl 
D3 tn 

O g 
D5 w 
03 tc -O 

rv 
D 
D* _ 
03 
_C!Q O- w 
£ a “ —r 

CD 
03 

3 
03 

ca 
a 
CD 
3 
O 
03 

03 

D. 
CD 

< 

C3 
- ^ 3 
o B ^ 

35 03 

í-o g 
— D3 S- 

§ 3 o 
- 031 2" O 
° CD O 

Q_ g- Jr, 3” 

® » 2. S 
_ O CD Bw a 
CD 3 O 
03 05 -i 

ET3 S3 

POBTCCAL PBEVICH8T8 

Companhia de Segçuros-CJPlBL 

tt=» 

05 

3 • 

3 a, 
03 03 CU 
m o CD 

O . 
Cl. O 

2. O Q- 

= V S I g » ss = 
5S 1.§'B S I 
s-ffi 
03 • 

o-*2 3 3 —. *- o 
* CD I I 

SEGUROS OE VIDA (TODAS AS COMBINAÇÕES) 
Seguros contra fogo—Seguros marítimos —Weguros «tc 

cristais—Seguros contra roubos—Seguros 
postaes-^Seguros agricolas 

AGENCIAS EM 1000 0 PA!Z E COLONIAS 
Séde—Rua <io Alecrim, 10—LISBOA 

Representante em Faro, MANUEL FRANUISCO COSTA 
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